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RESUMO – A construção civil no Brasil é parte importante no desenvolvimento econômico e social do País. Por outro lado, é um setor produtivo que gera grandes impactos ambientais, quer seja pelo consumo de recursos naturais, modificação da paisagem, ou geração de resíduos. O objetivo geral desse trabalho foi quantificar a composição gravimétrica dos resíduos sólidos de uma obra de construção civil classificada como médio porte. O trabalho foi separado em etapas, para quantificação e qualificação dos dados levantados e foram quantificados as significativas perdas em seguida foram indicadas formas de manejo mais adequado para esses resíduos.
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Introdução


Segundo Guerra (2009) a construção civil no Brasil é parte importante no desenvolvimento social e econômico do país. Mas por outro lado ele é um setor produtivo que gera grandes impactos ambientais, quer seja pelo consumo de recursos naturais, quer seja pela modificação da paisagem, ou geração de resíduos.
A geração de resíduos de construção civil (RCC) em determinadas regiões estão relacionadas com suas características econômicas, sociais, culturais e construtivas. Tais características vão ser de essencial valor por que intervém na quantidade e qualidade dos resíduos gerados (DANTAS, 2011). 

De acordo com Santos (2008) a prática de aproveitamento dos RCC deve ser adotada na construção de edificações, dispondo de um processo sustentável ao longo do tempo, harmonizando a economia de recursos naturais tornando mínimo o impacto ao meio ambiente. A reciclagem dos RCC e sua potencialidade de reaproveitamento são significativas quando o agrupamento destes resíduos em determinados produtos tende a ser benéfica, já que assim se ganha em economia, matéria prima e energia.

A construção civil é responsável por cerca de 14% do PIB nacional. Sendo um dos maiores consumidores de matérias-primas naturais. A geração de grandes quantidades de resíduos nas obras também gera impactos ao meio ambiente, chegando a representar 60% dos resíduos sólidos urbanos produzidos.  Segundo Pinto (2005), a geração total chega a variar de 163 a mais de 300 quilos por habitante/ano. 

A construção civil gera impactos durante toda a sua cadeia produtiva, pois ocupa- se de terras, faz extração e processa matéria-prima, esses recursos naturais são explorados afetando o ar, o clima, o lençol freático, o solo, a paisagem, a fauna, a flora, e, sobretudo, prejudicando o hábitat humano. Muitas vezes esses impactos são mais visíveis em áreas de baixa renda e em áreas urbanas degradadas. 

De acordo com Carneiro (2005), aproximadamente 90% dos resíduos de construção civil podem ser passiveis de reaproveitamento, dependendo da sua forma de segregação na fonte geradora, mas infelizmente essa não é uma pratica comum. 

Como observado os resíduos de construção civil abrangem diversas áreas e aspectos, causando possíveis impactos nas áreas ambientais e econômicas, ficando clara a necessidade de um manejo ou um aproveitamento correto dos mesmos.
 Entre os resíduos de destaque da construção civil temos a madeira que segundo John (2000), está entre os recursos naturais mais consumidos pela indústria da construção.
Estima-se que entre 26 e 50% da madeira extraída no mundo seja consumida como material de construção. Apesar da madeira ser um dos poucos recursos renováveis usados  na construção civil, a maior parte de sua extração é feita de maneira não sustentável.
O presente trabalho visa apresentar como são representativos os valores de perda na construção civil, tendo como foco a madeira (tábua e escora), mostrando que é necessário e possível melhorar os efeitos negativos que esses resíduos representam. 
Material e Métodos

O trabalho foi realizado numa obra de 220 m², localizada no município de Inconfidentes -MG. A obra utilizou alvenaria convencional (tijolos) como método construtivo.

A presente pesquisa começou a ser desenvolvida em fevereiro de 2013, com a pesquisa bibliográfica, onde foi observada a importância e relevância dos resíduos oriundos da obra de construção civil e planejado a coleta dos dados (pesagens). A obra teve seu termino no mês de fevereiro de 2014. 

O levantamento dos dados foi realizado durante todas as fases da obra (fundação, alvenaria e revestimento interno e revestimento interno e acabamento). 

Os resíduos descartados no desenvolvimento da obra foram dispostos em cinco caixas plásticas de 370 l, onde aguardavam a pesagem.  

Para realização das análises quantitativas, os resíduos gerados foram quantificados em termos de massa (Kg). A pesagem foi realizada com a utilização de uma balança de precisão, modelo welmy w-300 kg. Não foi estabelecida uma sequência de pesagem, a periodicidade da coleta dos dados se deu conforme o andamento da obra e demanda do volume de material disposto.

Os materiais analisados foram: madeira e escoras. A massa final foi determinada pela pesagem, e posteriormente o material foi vendido e doado.
Resultados e Discussão
As análises dos resíduos tem como finalidade a caracterização e a identificação dos materiais que apresentarem maiores índices de perda (%), caracterizando-se como resíduo.
 Esta ação visa incentivos a adoção de práticas de manejo de RCC, com o intuído de reduzir o volume para disposição final e a aquisição de recursos naturais.
Com base nos resultados obtidos dos experimentos de quantificações dos resíduos observou-se que a quantidade de resíduo perdido é alta, chegando a valores de 47,08 % para madeira e 74,16% para escora valores representados na (Tabela 01). Esses materiais são frequentemente citados em outros trabalhos, pois sempre acarretam desperdício ou mau uso e acondicionamento incorreto.
Notou-se que a maior parte de resíduos gerados é decorrente de erros ou indefinições na fase de construção da obra. As perdas se tornam inevitáveis quando não é utilizado plano de gerenciamento de resíduos no canteiro da obra. Dados que concordam com o autor Tozzi (2006), que realizou um estudo de caso sobre a influência do gerenciamento na geração dos resíduos na construção civil e observou que a obra que utilizou a metodologia de gerenciamento apresentou um volume de geração 4 vezes menor comparado ao gerado pela obra que não sofreu qualquer intervenção do estudo.
De acordo com Araujo et al. (s.d) os resíduos de madeira podem ser reutilizados, desde que tenham manutenção adequada e não comprometam os componentes estruturais para os quais servirão de fôrma. Para o outro material, escora, a destinação pode ser a mesma apontada para a madeira.
Tabela 01: Quantidade de materiais desperdiçados na obra estudada.
	Material
	Quantidade
	Quantidade de perda (Kg)
	Porcentagem 

	
	Adquirida (kg)
	
	do desperdício

	Madeira
	6345
	2987,25
	47,08 %

	Escora
	3440
	2250,94
	74,16 %


Conclusões

Com esses resultados obtidos podemos observar a importância de um planejamento de resíduos nos canteiros de obras independente do tamanho da área construída. Os resultados estão de acordo com os de outros trabalhos no mesmo campo de estudo, um exemplo é o trabalho de Mariano (2008), que obteve na sua pesquisa um índice alarmante de 75,10 (t) de madeira desperdiçadas. Estes resíduos representam alto percentual de utilização, o que resulta devido a ma utilização muitas sobras. Com os resultados obtidos fica claro que é necessário diminuir a geração nas obras, o primeiro passo para essa redução é diminuir as quantidades consumidas desses materiais. Para que essa ação seja tomada é necessário a conscientização pelos responsáveis das obras não esquecendo também dos trabalhadores que compõe a obra.  A redução é de suma importância  tendo em vista que a partir dela se inicia um processo de gestão dos resíduos, que gera um conjunto de procedimentos que busca a minimização das perdas.   
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